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4 de outubro - Dia da Natureza
imagensface No dia 4 de outubro comemora-se o Dia da 

Natureza. Chamamos de ambiente ou na-
tureza o mundo no qual o homem vive e 
que existe independente das atividades do 
mesmo. É tudo aquilo que não foi criado 
pelo homem, mas que constitui o universo, 
como rios, mares, plantas, florestas, animais, 
minerais e o próprio homem. 
Com a evolução, construção das cidades, 
das facilidades da vida moderna, o homem 
passou a modificar a ordem natural da vida 
no planeta, prejudicando o equilíbrio do 
meio ambiente. Agindo de forma predatória, 
tem destruído a natureza sem se preocupar 
com os prejuízos que sofrerá num futuro 
bem próximo. São desmatamentos, quei-
madas, destruição da camada de ozônio, o 
efeito estufa, dentre vários outros problemas 

que tem causado a extinção de importantes 
espécies vegetais, além dos animais, preju-
dicando as cadeias em que os mesmos se 
utilizam para viver. 
É importante que o homem crie consciência 
ecológica, de que a degradação ambiental 
só trará malefícios para as gerações futuras. 
Preservar a natureza é manter vivo o que nos 
faz viver. Afinal, graças a natureza temos o 
oxigênio produzido pelas árvores, os rios que 
nos fornecem a água, a terra de onde retira-
mos nossos alimentos. Criar hábitos que fa-
voreçam a natureza só trará benefícios. Não 
adianta ficarmos parados esperando grandes 
projetos dos governantes. Pelo contrário do 
que se pensa, é através de pequenas atitudes 
que podemos melhorar as condições do pla-
neta, que nunca mais será o mesmo! 

A situação alimentar mundial continua a ser 
motivo de preocupação. Milhões de peque-
nos produtores de alimentos – muitos dos 
quais são mulheres – estão lutando para li-
dar com os choques econômicos e climáti-
cos e com os preços de alimentos elevados 
e voláteis.
E o dia 16 de outubro é um momento em 
que o mundo volta sua atenção para a fome 
e a insegurança alimentar que afetam cerca 
de 800 milhões de pessoas. A data lembra o 
surgimento da Organização das Nações Un-
idas para Agricultura e Alimentação (FAO), 
em 16 de outubro de 1945. 
Os objetivos para um dia específico à ali-
mentação é alertar para a necessidade da 

16 de outubro - Dia Mundial da Alimentação

produção alimentar e reforçar a necessidade de parcerias a vários níveis; alertar para a 
problemática da fome, pobreza e desnutrição no mundo; reforçar a cooperação econômica 
e técnica entre países em desenvolvimento; promover a transferência de tecnologias para 
os países em desenvolvimento e encorajar a participação da população rural, na tomada de 
decisões que influenciem as suas condições de vida.

escolatrilhas
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A produção de etanol do centro-sul do Bra-
sil cresceu na segunda metade de agosto 
para atender a uma demanda mais forte 
no mercado interno, enquanto as usinas da 
principal região produtora de cana do país 
reduziram a fabricação de açúcar, aponta-
ram dados da União da Indústria de Cana-
de-Açúcar (Unica).
A produção de etanol da região, que respon-
de por 90 por cento da safra de cana do país, 
atingiu 2,08 bilhões de litros na segunda 
quinzena de agosto, alta de 8,25 por cento 
ante o mesmo período da safra passada.
Já as vendas do centro-sul em todo o mês 
passado somaram 2,54 bilhões de litros 
- sendo 2,17 bilhões de litros ao mercado 
interno e 369,11 milhões de litros à exporta-
ção -, alta de 21,4 por cento ante o mesmo 
mês de 2012, perto de um recorde mensal.

Produção de etanol cresce no Brasil; vendas perto de recorde
“Os volumes vendidos pelas unidades 
produtoras da região centro-sul, conside-
rando tanto o total geral (mercado interno 
e exportação) como aquele direcionado 
somente ao mercado interno, ficaram próxi-
mos do patamar recorde para um único mês, 
observados em julho de 2009 e setembro de 
2010, respectivamente”, disse em nota o 
diretor-técnico da Unica, Antonio de Padua 
Rodrigues.
Segundo ele, parte significativa do aumento 
de vendas se “deve a resposta dos consumi-
dores proprietários de veículos flex, que 
voltaram a consumir mais etanol hidratado 
em detrimento à gasolina”.
A Unica citou dados da Agência Nacional 
do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis 
(ANP) apontando que os preços do etanol 
hidratado nos Estados de Goiás, Mato Gros-

so, Paraná e São Paulo permaneceram pró-
ximos de patamares que criam estímulo para 
o consumo do biocombustível.
No acumulado da safra 2013/14, a produção 
de etanol do centro-sul soma 15,36 bilhões 
de litros, alta de 29,3 por cento ante o mes-
mo período da temporada anterior.

Os preços do milho ganharam sustentação 
no mercado interno com os leilões do gover-
no e o aumento das exportações brasileiras.
A preocupação com o clima quente e seco 
nas principais regiões produtoras dos Esta-
dos Unidos colaborou com a alta de preços.
Na região de Campinas, em São Paulo, 
considerando as médias mensais, o preço 
do grão subiu 0,5% em agosto, em relação 
a julho. Em setembro (primeira semana), a 
alta é de 2,9%, frente à média de agosto.
Existe espaço para quedas dos preços do 
milho no mercado brasileiro em curto e 
médio prazos. 

Milho: preços subiram no mercado brasileiro

As exportações brasileiras de soja tota-
lizaram 5,37 milhões de toneladas em agos-
to, segundo o Ministério do Desenvolvim-
ento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC).
O volume foi 5,0% menor em relação ao 
embarcado em julho deste ano, entretanto, 
aumentou 121,2% em relação às exporta-
ções de agosto de 2012.
No acumulado de janeiro a agosto deste 
ano, foram exportadas 37,20 milhões de 
toneladas de soja grão, frente as 29,93 mi-
lhões de toneladas embarcadas em igual 
período do ano passado.
O dólar em alta e as recentes valorizações 
do grão no mercado externo poderão im-
pulsionar as exportações nas próximas se-
manas, porém, é bom lembrar que, neste 
momento, os estoques de soja no mercado 

Exportações brasileiras de soja têm queda de 5,0% 

brasileiro estão menores.
Outro ponto importante é que, assim como o milho, a concorrência com a soja norte-ame-
ricana aumentou a partir de setembro, com a colheita do grão (safra 2013/2014). 

quersaberpolitica
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Informações do sistema da Coordenadoria de 
Defesa Agropecuária mostram que o índice 
de vacinação contra a brucelose no estado 
de São Paulo, durante o primeiro semestre de 
2013, foi de 84,66% de imunização, num to-
tal de 523.813 cabeças de fêmeas bovinas e 
bubalinas, com idade entre três e oito meses. 
No Estado a vacinação é obrigatória desde 

Brucelose: índice de vacinação aumenta em São Paulo
2002 quando foi instituído pela Secretaria 
de Agricultura e Abastecimento, o Programa 
Estadual de Controle e Erradicação da Bruce-
lose e Tuberculose animal (PECEBT). Essa 
vacinação é realizada uma única vez para 
que o animal fique protegido.
No histórico das vacinações, os dados 
mostram que o índice de vacinação vem au-
mentando. No ano passado, os índices foram 
81,75% no primeiro semestre e 81,98% se-
gundo semestre.
Segundo Klaus Saldanha Hellwig, medico 
veterinário responsável pelo Programa Esta-
dual, “o índice vem crescendo em resposta à 
educação sanitária efetiva que a Defesa Agro-
pecuária vem desenvolvendo, visando, prin-
cipalmente, a conscientização do criador so-
bre a responsabilidade com a saúde pública. 
De acordo com o Programa Plurianual (PPA) 
2012/2015 do estado de São Paulo, a meta, 

que é de 81% foi ultrapassada.”
Em fevereiro deste ano, a Defesa Agro-
pecuária paulista emitiu a Portaria nº 7, que 
dispõe sobre os períodos para o criador va-
cinar as fêmeas contra a brucelose e compr-
ovar a vacinação. A vacinação deve ocorrer 
entre os meses de junho a novembro e entre 
os meses de dezembro a maio.
A cada semestre o criador deve comprovar a 
vacinação e atualizar a ficha cadastral junto 
à Defesa Agropecuária. “Os prazos são: para 
as fêmeas vacinadas de dezembro a maio, a 
comprovação deve ser feita até 7 de junho; 
para as fêmeas vacinadas de junho a no-
vembro, a comprovação deve ser feita até 7 
de dezembro. Este calendário vai facilitar a 
organização do criador, pois os prazos para 
declarar são os mesmos estabelecidos para 
declarar a vacinação contra a febre aftosa”, 
explicou Hellwig.

Segundo o Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio Exterior (MDIC), as ex-
portações de carne bovina brasileira in natura 
somaram 109,3 mil toneladas métricas em 
agosto. O volume é 20,6% maior do que no 
mesmo mês em 2012. Já em relação a julho 
de 2013, o acréscimo foi de 4,%. 
No acumulado de janeiro a agosto deste ano, 
739,4 mil toneladas de carne bovina in natura 
foram exportadas, quantidade 25,8% maior 
que no mesmo período do ano anterior.
Foi a maior quantidade exportada até agosto 
desde 2007. Naquele ano, foram embarca-
das 906,7 mil toneladas nos primeiros oito 
meses, quantidade 22,6% maior que a ob-
servada este ano.

Exportações de carne bovina in natura somam 109,3 mil toneladas

As empresas de abate e processamento de 
carnes e derivados têm prazo até o próxi-
mo dia 19 de outubro para se adequarem 
à Norma Regulamentadora 36, que deter-
mina medidas obrigatórias para a ergonomia 
dos trabalhadores. A NR 36 visa melhorar a 
movimentação dos segmentos corporais dos 
colaboradores, além de ajustes em postos de 
trabalhos com relação à altura e inclinação.
Outros itens presentes na Norma trazem o-
brigatoriedades de disponibilização de equi-
pamentos de proteção individual (EPI), rodízio 
de atividades, adoção de pausas e condições 
ambientais de trabalho, entre outras. Publica-
da no Diário Oficial da União pelo Ministério 
do Trabalho e Emprego, a NR 36 tem prazo de 
adequação de seis meses. A única exceção é 

Abatedouros e processadores de carne têm até outubro para se adequar à NR 36
para alguns itens que demandam mais tempo, 
como intervenções estruturais e alterações nas 
instalações das empresas.
“As empresas devem, a partir de agora, reali-
zar avaliações de ergonomias no ambiente de 
trabalho. O acompanhamento e as alterações 
reduzirão de forma significativa os problemas 
de saúde do trabalhador e darão maior segu-
rança na execução das tarefas”, explica Már-
cio Aldecoa, diretor da LIFE PQV, empresa 
especializada na avaliação ergonômica.
Aldecoa salienta que as mudanças trazem 
benefícios. “Ações como estas são atuantes 
no combate da LER (lesão por esforço repeti-
tivo) que se trata do grande vilão no ambiente 
de trabalho. A ginástica laboral, por exemplo, 
propicia maior flexibilidade, força, coordena-

ção, ritmo, agilidade e resistência. Ou seja, já 
compõe fatores que resultam na maior mo-
bilidade e melhora de postura. Na questão 
psicológica, a ginástica laboral melhora a 
autoestima, aumenta a motivação para novas 
rotinas, combate tensões, ajuda fortemente 
na atenção e concentração para o desem-
penho das atividades”, argumenta.
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Pragas agrícolas preocupam brasileiros às vésperas do plantio
Às vésperas do início do plantio oficial da 
soja nas principais áreas de cultivo, agri-
cultores brasileiros estão apreensivos com 
a ausência de autorização para defensivos 
que possam ajudar a combater lagartas e 
fungos que causaram prejuízos bilionários 
na safra passada, disse o presidente da as-
sociação nacional de produtores.
“Algumas coisas foram graves no ano pas-
sado e podem se agravar neste ano. É o 
caso da lagarta helicoverpa, que está muito 
agressiva, e a ferrugem”, disse o presidente 
da Associação Brasileira de Produtores de 
Soja (Aprosoja Brasil), Glauber Silveira.
A ferrugem asiática é um fungo que ataca as 
folhas do pé de soja, reduzindo a produtivi-
dade da planta. Segundo Silveira, na última 
safra a perda com a doença ficou em 1,5 a 2 
sacas por hectare no país, causando perdas 
de 2,5 bilhões de reais em receita.
Já a helicoverpa é uma lagarta que até re-
centemente estava restrita às lavouras de 

algodão, mas atacou com força plantações 
de soja na safra 2012/13, causando grandes 
prejuízos em todo o país, principalmente no 
oeste da Bahia.
Em março e abril, já no fim da safra, as au-
toridades federais autorizaram emergen-
cialmente a importação de tipos adicionais 
de inseticidas para combater a lagarta. O 
problema, segundo Silveira, é que apesar de 
autorizada a entrada no país, nunca houve 
regulamentação para o uso dos produtos nas 
lavouras.
“A importação foi autorizada, mas não foi 
autorizado o uso. Não adiantou muito”, re-
clamou.
O Ministério da Agricultura - responsável por 
coordenar a entrada de novos agroquímicos 
no país - disse, por meio da assessoria de im-
prensa, que não tem ainda definições sobre 
os assuntos.
O plantio de soja começou oficialmente 
no dia 15 de setembro em Mato Grosso e 

Paraná - os dois principais Estados produ-
tores - quando terminou o período de vazio 
sanitário, durante o qual não pode haver 
nenhuma soja plantada, com o objetivo de 
evitar a perpetuação das infestações com 
fungos da ferrugem.
O Brasil deverá plantar mais de 29 milhões 
de hectares, com colheita esperada perto de 
88 milhões de toneladas de soja, segundo 
consultorias.

Minas Gerais é, historicamente, o maior 
celeiro de produção de café no mundo. 
Este potencial se reflete significativamente 
no mercado externo. O Brasil responde por 
37% da produção internacional de café e, 
ainda, por 28% das exportações mundiais 
do grão, enquanto Minas responde por mais 
da metade do setor cafeeiro nacional e 25% 
do segmento no planeta
De acordo com a Organização Internacio-
nal do Café (OIC), entre os consumidores, 
o café é uma bebida universalmente popu-

Minas responde por 25% do café produzido no mundo
lar, com mais de 600 bilhões de xícaras 
consumidas todos os anos. Carro-chefe do 
agronegócio do Estado, o segmento cafeeiro 
deve encerrar o ano com produção de 25 
milhões de sacas em Minas Gerais, segundo 
dados da Secretaria de Estado de Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento (Seapa).
A força do setor, em Minas, garante ao Es-
tado condição de destaque internacional. A 
exportação do café produzido em Minas Gerais 
movimentou US$ 3,8 bilhões em 2012. O grão 
representa o principal produto da pauta de ex-

portações do agronegócio mineiro, ainda de 
acordo com dados da Seapa. Minas Geras é, 
ainda, o principal estado exportador de café do 
Brasil. Segundo o presidente da Epamig, Marcelo 
Lana Franco, o Estado vem buscando, sempre, 
aprimorar os êxitos da cadeia produtiva. “Esta-
mos constantemente na busca por novas téc-
nicas, para aprimorar sempre mais a qualidade 
na produção. É fundamental que busquemos 
reforçar todo o contexto, desde a produção, pas-
sando por toda a cadeia do setor cafeeiro, até o 
produto final para consumo”, explicou. 

cozinhandoeetc
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Data de fundação: 18 de outubro de 2000 - Endereço: Rua Ana Augusta, nº 4
e-mail: estoque@camda.com.br  - telefone: (18) 3502.3100

Data de fundação: 16 de outubro de 2000 - Endereço: Avenida Perobal, nº 154
e-mail: lavinia@camda.com.br - telefone: (18) 3698.1245

Há 13 anos foi instalada em Lavínia uma fábrica de ração da Cam-
da composta, então, por silos graneleiros - estes utilizados para 
armazenar a matéria-prima da produção. Presente no mercado há 
diversos anos, a ração Minercamda é feita a partir de grãos de trigo, 
milho e soja selecionados de acordo com critérios rigorosos de 
pureza e qualidade, e esta foi uma das razões da instalação desta 
fábrica. Com capacidade para o armazenamento da produção de 
grãos da região, o silo é uma segurança para os cooperados, que 
podem depositar e vender os seus produtos por melhores preços. A 
filial conta atualmente com 30 funcionários.

Com o passar dos anos, a Camda expandiu seu campo de atuação 
em diversas cidades. Desta forma, para auxiliar na distribuição 
dos produtos, em 18 de outubro de 2000, inaugurou-se a central 
de logística (estoque) da cooperativa na cidade de Adamantina. 
Depois de algum tempo, passaram a atuar em um prédio mais 
amplo e sofisticado devido ao aumento no número de unidades. 
Neste local ocorre o recebimento, armazenagem e distribuição 
dos produtos que a Camda comercializa para nossas filias. Hoje 
27 funcionários prestam seus serviços na central de logística em 
Adamantina.

Filial de Lavínia Filial Central de Logística

A Camda, representada pelo gerentes co-
merciais Carlos Alberto (Cacá), Edinho, e 
Antônio participaram do evento de lança-
mento do Colosso FC30, acompanhado do 
Gerente de Contas Waldomiro Neto e do VT 
João Dourado. O produto age contra car-
rapato, berne e mosca-dos-chifres e associa 
os ativos Fenthion, Cipermetrina e 30% de 
Clorpirifós.
Durante o dia, os clientes visitaram a Fa-
zenda Experimental da Ourofino, em Guata-
pará, e a fábrica em Cravinhos. Nem mesmo 
a chuva que caiu na região atrapalhou a 
animação dos visitantes, que gostaram da 
estrutura para a fabricação dos produtos ve-
terinários.
À noite, no hotel JP, em Ribeirão Preto, os 
clientes acompanharam palestras que desta-
caram o poder de ação do ectoparasiticida 
e os resultados obtidos no campo. O profes-
sor da Unesp de Jaboticabal, Alvimar José 
da Costa, ressaltou a eficácia do produto, 
que combate os parasitas externos mais re-
sistentes aos tratamentos convencionais. O 
diretor técnico, Marcus Rezende, ressaltou 
o efeito knock down do Colosso FC30, que 
tira os carrapatos dos bovinos e provoca a 
morte dos parasitas. André Aguiar, da Bovi-
plan, falou sobre a interação entre lavoura e 

Ourofino reúne clientes para o lançamento do Colosso FC30

pecuária nas propriedades, ressaltando oportunidades de mercado para quem trabalha com 
as duas frentes.  
O programa Ourofino em Campo foi exibido ao vivo para marcar o lançamento do Colosso 
FC30. Depoimentos dos clientes e parceiros que acompanharam o evento serão apresenta-
dos ao longo da programação no Canal do Boi.
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Através de uma parceria com o Sescoop/SP, 
a Camda realizou um curso sobre coaching 
e feedback com o instrutor Luiz Carlos Don-
da – Instituto Gente e Gestão – Consultoria 
e Treinamento.
Diversos funcionários participaram da ação 
que durou 2 dias. O objetivo foi dar aos par-
ticipantes conhecimento e habilidades sobre 
liderança coaching e sobre feedback, possi-
bilitando a sua atuação na gestão de pessoas 

Curso sobre coaching e feedback ocorre em Adamantina
a partir de modelos mais atuais; desenvolver 
flexibilidade a adaptabilidade de profissio-
nais frente à necessidade de dar e receber 
feedback, bem como desenvolver um rela-
cionamento “de igual para igual” entre o 
executivo e o “coach”, prestando apoio, alta 
confiança e confidencialidade, com  o foco 
em ajudar o cliente a descobrir seu próprio 
caminho na direção de desempenho máximo 
num contexto organizacional.

Com incentivo da Camda, ocorreu na uni-
dade do Centro Paula Souza Etec Eudécio 
Luiz Vicente, o projeto “Manejo e cuidados 
com o manuseio de embalagens de produtos 
fitossanitários”.
Coordenado pelo funcionário da coopera-
tiva, Airton Barbosa Nunes, 540 alunos par-
ticiparam da atividade que teve como obje-
tivo despertar nos jovens a importância do 
controle e manuseio das embalagens assim 
como a preservação ambiental.
Como parte do projeto, ocorreu também 
uma visita ao posto de recolhimento de em-
balagens gerenciado pela Camda onde, na 
ocasião, puderam conhecer todo o processo 
de tríplice lavagem e a importância sobre o 
uso de EPI.
Finalizando a ação, o melhor projeto rece-
beu um prêmio como incentivo. “Esse tipo 
de trabalho deve ser estimulado e neste sen-
tido, a Camda teve fundamental participa-
ção”, finalizou Airton.

Manejo e cuidados no manuseio de embalagens é tema de projeto

Foi realizada através de uma parceria entre Camda e Bayer uma 
palestra na Associação de Produtores Rurais de Dracena sobre trata-
mento de bezerras. Na ocasião, Paulo (veterinário Bayer) apresentou 
o portfólio da empresa assim como vários resultados da aplicação 
dos produtos na região de Dracena, com ótimos resultados. Mais de 
40 pessoas participaram da atividade.

A Syngenta e a Camda realizaram uma ação junto aos produtores 
de Araçatuba e região para conhecer o Circuito de Produtividade. 
Com soluções plenamente integradas para instalar, proteger e am-
pliar o potencial produtivo do canavial, em uma exposição de plena 
tecnologia.

Palestra Tecnologia
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A CAMDA
TEM A OPÇÃO
CERTA EM PNEUS

TRABALHAMOS COM TODA
LINHA LEVE E PESADA

TECNOLOGIA E QUALIDADE 

QUE O NOSSO

COOPERADO
  MERECE!!!

A força do campo
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Cooperados, profissionais e convidados 
- além de acadêmicos dos cursos de agro-
nomia, medicina veterinária e zootecnia - 
participaram do 3º Simpósio de Reprodução 
Bovina, também conhecido como Reprodu-
camda. O evento é promovido pelo depar-
tamento de Pecuária da Camda, gerenciado 
por Edson de Matos Pessoa e reuniu cerca 
de 500 pessoas no Espaço Sollarium no 
campus II da Unoeste, onde os participantes 
puderam visitar stands com produtos expos-
tos por laboratórios e fornecedores, além de 
animais e veículos.
Nessa edição contou com palestrantes reno-
mados, como Dr. Carlos Antonio de Carvalho 
Fernandes, Dr. Regis Henrique, Dr. Tiago Car-
rara, Dr. Elio Moro, Dr. Edson Poppi, Prof. Dr. 
Ed Hoffman Madureira, Prof. Dr. José Luiz 
Moraes Vasconcelos, Prof. Dr. Pietro Sampaio 
Barusseli, Dr. José Henrique Fortes, que du-
rante todo o dia discursaram para o público 
temas voltados  para o manejo completo den-
tro de uma propriedade, tais como: sanitário, 
nutricional, reprodutivo, além de um tema 
muito discutido atualmente -  a gestão de pes-
soas na propriedade rural.

3º Simpósio de Reprodução Bovina ocorre com sucesso
Reproducamda 2013 reuniu cooperados, profissionais e acadêmicos de agrárias da universidade

O encerramento do 3º Reproducamda 
ocorreu pelo diretor superintendente da 
Camda, Waldomiro Teixeira de Carvalho Jr, 
com a temática “A visão da Camda para a 
pecuária”. Ele afirma estar feliz pela quanti-
dade de cooperados presentes nesta terceira 

edição da Reproducamda. “Espero que todos 
os presentes tenham conseguido absorver o 
máximo de informações, como os tópicos 
discutidos na minha apresentação, como o 
momento atual do agronegócio e as ações 
desenvolvidas pela cooperativa”, finaliza.

A Camda – filial de Araçatuba realizou em parceria com a Bayer, uma palestra sobre controle de plantas daninhas, proferida pelo consultor 
Jamil Constantin, onde mostrou as medidas de controle e os principais herbicidas usados na cana-de-açúcar. Após, o eng. agr. Adalberto 
Bózoli (Bayer) falou do uso correto e seguro dos defensivos agrícolas e mostrou o portfólio da empresa para o controle das mesmas. 

Palestra sobre plantas daninhas e uso correto e seguro de defensivos agrícolas
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Ocorreu na filial de Pacaembu um treinamen-
to sobre “Tecnologia de Aplicação de Defen-
sivos Agrícolas”. A atividade foi organizada 
pelo vendedor de campo Tiago Marques 
Nunes, com o apoio do gerente Aparecido 
Carlos Silva em parceria com a Bayer.
O curso foi ministrado pelo engenheiro 
agrônomo Glauber Moderno através da em-
presa Herbicat, onde abordaram assuntos 
como tipos de equipamentos, tipos de bicos, 
equipamentos a serem usados de acordo 
com os alvos; regulagem, calibração e aferi-
ção do pulverizador; interferência do clima; 
qualidade da aplicação entre outros.
O curso foi destinado aos colaboradores 
produtores de amendoim, milho e cana 
atendidos pela filial.
“O curso foi de grande valia, pois abordou 
um tema que as vezes passa desapercebido 
no campo e que se bem monitorado traz 
enorme vantagem no combate as pragas e 
doenças, consequentemente aumentando 
a produção e o lucro”, disse o produtor e 
cooperado Valdir Hernandes.

Treinamento sobre tecnologia de aplicação de defensivos agrícolas

Foi realizada através da filial de Andradina 
uma palestra com o consultor de plantas 
daninhas, Carlos Azania (IAC / Ribeirão Pre-
to). Na ocasião cerca de 50 pessoas - entre 
fornecedores e usinas da região – participa-
ram da ação. 
A palestra foi realizada em parceria com a 
Bayer CropScience, através do RTV Adalber-
to Bózoli, na qual falou do portfólio da em-
presa para o controle das principais plantas 
daninhas da região.
“Resultamos em um ótimo aproveitamento 
por parte dos participantes, onde diversas 
dúvidas foram esclarecidas”, disse o gerente 
da filial. Após a palestra, ocorreu um jantar 
de confraternização. 

Foi realizada uma palestra através da fi-
lial de Assis na Assocana, em parceria 
com a Bayer. O eng. agrônomo Adalberto 
Bózoli falou sobre plantas daninhas, seus 
prejuízos  e métodos de controle.
Na ocasião, mostrou também o portfólio 
Bayer. Mais de 70 pessoas estiveram pre-
sentes neste evento. “Esse tipo de ativi-
dade é muito importante, pois desta forma 
atualizamos nossos cooperados com as 
novidades do mercado”, disse Edinelson, 
gerente da filial.

Camda Andradina realiza palestra com consultor de plantas daninhas

Camda, Assocana e Bayer: parceria forte para os fornecedores



00
13Agronegócio_ 00
13Coleta de Embalagens_

w
w

w
.c

am
da

.c
om

.b
r



01
4

_DuPont



01
5

Parcerias e Eventos_

A Camda – S.J. Rio Preto em parceria com 
o laboratório Vetnil  participou no recinto 
de Exposição de São José do Rio Preto, da 
1ª Expo Marcha, estando presente tam-
bém a ABCCMM (Associação Brasileira de 
Criadores de Cavalo da Raça Mangalarga 
Marchador). Estiveram reunidos os melhores 
criadores da raça de todo Brasil, sendo um 
evento oficial da associação, onde rea-
lizaram os julgamentos de morfologia, an-
damento e funcional (maniabialidade).
Um desses criadores que esteve organizan-
do e participando do evento é o cooperado 
Paulo Sergio Correa Vianna, proprietário 
do Haras Canto da Mata, criador da raça e 
que vem utilizando grande quantidade dos 
produtos da linha de equinos oferecidos 
pela cooperativa Camda.

Cooperado participa da 1ª Expo Marcha em Rio Preto

Matheus Vianna (filho do cooperado), Elson (domador e adestrador Haras), cavalo Zeus (reservado campeão fun-
cional) e Adriano (Camda Rio Preto)

A revista Master Cana 2013 realizou uma pesquisa que apontou os 100 mais influentes do 
setor sucroenergético e a Camda esteve entre os fornecedores mais indicados neste levan-
tamento! Parabéns...

A Camda – filial Assis, em parceria com a 
Arysta Lifescience e Assocana, promoveu 
uma palestra técnica com o consultor Marcelo 
Nicolai (Agrocon) com foco na identificação e 
manejo de ervas daninhas de difícil controle 
na cana-de-açúcar. Na ocasião mostrou prin-
cipalmente as folhas largas mais infestantes na 
palha - como mucuna, corda de viola, mamo-
na e bucha - e os prejuízos causados por elas. 
O agrº Aristeu Doreto finalizou mostrando 
com detalhes o portfólio da Arysta. Cerca de 
60 pessoas participaram da atividade.

Manejo de ervas daninhas 
é tema de palestra
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Ótimas Ofertas

ATENÇÃO COOPERADOS!!!

Agora a Camda comercializa tam-
bém toda linha de pneus! Visite 
uma de nossas filiais e confira

Mudas de lichia impor. Austrália; 
novas variedades s/ sementes. Pro-
duz em clima quente. Seringueira 
RRIM 600, borbulhas, mudas e se-
mentes. Tratar com Thales pelo fone 
(18) 9744.5050 / 3623.2513 - Ara-
çatuba/SP

Pneus

Lichia e seringueira

Ano 1986. Local de visitação: 
pátio filial Nova Andradina/MS; 
informações fone (67) 3441-9500 
– falar com Marcelo Rigolin

- Mucuna Aná - Tratar com Clair 
Zerbini pelo fone (18) 3522.1552 – 
Adamantina/SP

Colheitadeira modelo 1175

Sementes

Animais

Maquinários

Serviços

Venda de carneiros - reprodutores e matrizes raças Sta. Ines e Dorper; reprodutores  sangue Dorper com Sta. Ines; venda de ovelhas comum prenhas de Dorper. Venda de cordeiros para corte. 
Tratar com Fuad Eid Cunha pelo fone (18) 3647.1127/9791.3645 - sítio Rancho Alegre – Glicério/SP 
Venda de touros - venda de touros Nelore PO. Preços e condições especiais. Tratar com Laurindo, Ricardo ou Ana Maria Lima pelo fone (18) 3521.1578/9784.2006 - rancho Pingo de Leite – 
Adamantina/SP
Venda de ovinos - matrizes e reprodutores. Para pronta entrega raça Suffolk. Tratar com Jair ou Fábio pelo fone (17) 9702.0923 - cabana Santa Filomena – Cedral/SP
Venda de potros/crioulo - com registros trazidos do Rio Grande do Sul. Tratar com Fernando Gonide pelo fone (18) 3581.1062/9707.0833 - Flórida Paulista/SP 
Venda de touros - venda permanente de touros e matrizes Nelore Mocha. Tratar com Fábio pelo fone (14) 3622.8411 - Jaú/SP 
Venda de ovelhas - ovelhas e borregas para reprodução. Rebanho especializado em ovinocultura de corte. Tratar na Fazenda Pedra Azul pelo fone (18) 9751.5122 – Santópolis do Aguapeí/SP
Venda de girolanda - novilhas girolanda inseminadas. Tratar com Mario Frederico pelo fone (17) 9619.8393 - S.J. Rio Preto/SP
Venda de reprodutores - ovinos da raça Dorper e White Dorper  da Estância Bacurizinho. Tratar com Marcelo pelo fone (17) 99104.4004 – S.J. Rio Preto/SP

Venda - uma abanadeira de café; valor R$ 1.500. Tratar com Milton Bombarda pelo fone (17) 3266.5096 / 9774.2099
Venda - grade intermediária 48 discos Civemasa, calcareadeira, cobridor de cana DMB, cultivador 2 linhas c/ 2 jogos de discos e mancal à óleo DMB, sulcador 2 linhas c/ adubadeira DMB, 
cultivador c/ mancal a graxa, caminhão Volvo com prancha de 16 m; carreta canavieira semi-reboque. Tratar com Paulo pelo fone (14) 9771.0965 – Macatuba/SP
Venda - um arado 4 bacias Massey Ferguson e arado 3 bacias Tatu. Tratar com José Cesar pelo fone (14) 3268.1481 – Macatuba/SP
Venda - um vagão forrageiro marca Cremasco de 8m³, eixo tandem, estrutura de borracha (15 dias de uso). Tratar com Bruno pelo fone (18) 99742.4078ou eng.brunoespeleta@hotmail.com – 
Osvaldo Cruz/SP
Venda - caminhonete D10,  ano 81, com carroceria de madeira e carroceria F-1000 original. Tratar com Antônio pelo fone (14) 3295.1133 – Boracéia/SP
Venda - 3 ensiladeiras JF 292 Z10, 1 plantadeira Tatu 4 linhas, 1 vagão de  mistura total e distribuição, com balança - SILTOMAC 3.2 e 1 vagão forrageiro Penha JR. Tratar com Lurdinha pelo fone 
(17) 3262.1049 / 9774.7126 - Nova Granada/SP
Venda - um microtrator Tramontini, GN 18/ ano 2009, diesel acoplado com carreta basculante Gio implementos/ano 2010 e uma roçadeira frontal. Preço do conjunto R$ 22 mil. Tratar com Jonas 
pelo fone (18) 3821.3888 / 9785.1306 – Dracena/SP

Eletrosom O.P. - assistência técnica em qualquer tipo de eletrificador de cercas, reparo e bobinas das seguintes marcas: Nellore – Mastershoch, Agria, Monitor – Peon – Power – Ballerup – Zebu 
– Walmur – Guaxuca – Scorpion – Vaqueiro- Marcal e outros. Tratar com Orlando na Camda ou pelo fone (18) 3522.1180 - Adamantina/SP

imagens ilustrativas imagens ilustrativas
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Cadastro itinerante de futuros cooperados
Local: Sindicato Rural de Santa Rita do Pardo – MS
Informações: (67) 3541.4200 – falar com Alessandra
Data: 1º

Jornada de Palestra de Fruticultura - Período de Carência e Limite Máximo de Resíduos em Fruteiras
Local: ESALQ/USP – Piracicaba/SP
Informações: www.fealq.org.br
Data: 2

16ª Fiaflora ExpoGarden - Feira Internacional de Negócios de Paisagismo, Jardinagem, Lazer e Floricultura
Local: Centro de Exposições Imigrantes – São Paulo/SP
Informações: www.fiaflora.com.br
Data: de 10 a 13

I Simpósio Internacional de Medicina Veterinária Preventiva
Local: FCAV/Unesp – Jaboticabal/SP
Informações: www.simprev2013.com.br/
Data: de 11 a 13

26ª Expovelha e 8ª Expocabra
Local: Recinto de Exposições José Oliveira Prado – Lençois Paulista/SP
Informações: www.expovelha.com.br
Data: de 14 a 20

DIA
1 -
3 -
4 -
4 -
4 -
4 -
5 -
5 -
6 -
6 -
6 -
6 -
6 -
6 -
7 -
7 -
9 -
9 -
9 -

10 -
10 -
12 -
12 -
13 -
13 -
13 -
13 -
13 -
14 -
15 -
15 -
15 -
17 -
18 -
19 -
19 -
19 -
20 -
21 -
22 -
22 -
22 -
22 -
23 -
26 -
26 -
26 -
28 -
28 -
29 -
30 -
30 -
30 -
31 -
31 -

NOME
PAULO ROBERTO BACARO JUNIOR..............................................          
CRISTINA MESQUITA RAMOS........................          
VANDERLEI DIAS...................................................................... 
MATHEUS DOS SANTOS ROCHA......................................        
RICARDO CLAPES NETO................................................     
WESLEY ANTUNES DO CARMO....................................       
PAULO SERGIO M DE ANDRADE..................................................                      
CESAR MARQUES TRENTIN.............................................           
PEDRO HENRIQUE TESTA FERNANDES...................................       
RAFAELA GUELPA CAPELLOCI.....................................................            
MARCOS PAULO DE SOUSA.........................                
SUELY FRANCISCA DA S PEREIRA..................               
VALERIA SOUSA DE CRISTO....................................            
KELVIN ALEXSSANDER ZEDAN.......................................              
TIAGO CESAR TAVONE........................................              
ELIANA RENATA SIQUEIRA PEREIRA..............
ANTONIO FERREIRA......................................                
JOAO NILSON MACHADO DA SILVA...............................    
JOSIMAR FIGUEIRO MARTINS.....................................               
VALMIR ALVES AGUIAR.......................................................                   
WELLINGTON DA SILVA SANTOS.............................................     
GESO APARECIDO FERREIRA...................................................         
BENEDITO PAULO FRAILE......................................              
THIAGO NUNES BARRETO...................................................               
CARLA CRISTINA DE ABREU...........................           
DANIEL HAYSTEN DE PAULA GOMES.............         
MAURIVAN DE GOES MACIEL.........................              
MARIA CRISTINA ALVES DA SILVA..........................................       
ANNIELI OLIVEIRA DOS REIS..................................................     
LUIZ CARLOS GOMES DA SILVA.............................................  
REGINALDO GOMES DOS SANTOS......................   
SANDRA CRISTINA DE OLIVEIRA..................................................   
CLAUDEMIR DEODATO DE SA.....................................................              
GUILHERME HENRIQUE T DA SILVA...............................    
FRANCISCO DA SILVA...............................................................         
GABRIEL PAULO DE SOUZA...........................           
JOSE ROBERTO FERREIRA......................................                      
VITORIO GIROTE......................................................................        
ALESSANDRA CRISTINA B DE SOUZA.................              
FELIPE MARQUES MARCELINO................................................      
VALDOMIRO JULIANI.............................................................. 
JENIFER AP B DE OLIVEIRA FEIJO.............................   
JOSE SANTIAGO SANTOS....................................            
SANDRA REGINA PIVA............................................                
LUCINEI DE AZEVEDO........................................................       
RAFAEL RIBEIRO FERNANDES..................................    
ROGERIO MONTEIRO LIMA..............................................                         
JOAO ALVES SOBRINHO..........................................................              
DANIEL DA SILVA...........................................................           
NEIRIANE DE OLIVEIRA SILVERIO............................        
GABRIEL DA MATTA DIAS........................................................                 
ANTONIO CARLOS ALVES.............................................................  
ADRIANA MENDES LIMA..........................................................     
FERNANDA RAMOS SILVEIRA.........................................................         
RONDINELLI SILVA RODRIGUES..........................................  

FILIAIS
JAU

CAMPO EXPERIMENTAL
MATRIZ

PENAPOLIS
BATAGUASSU
BATAGUASSU

LINS
DOURADOS

MATRIZ
ASSIS

CAMPO EXPERIMENTAL
CAMPO EXPERIMENTAL

CAMPO GRANDE
LENÇÓIS PTA

NOVA ANDRADINA
CAMPO EXPERIMENTAL
CAMPO EXPERIMENTAL

PARANAIBA
AQUIDAUANA

DRACENA
COXIM
MATRIZ

SILO ANDRADINA
ITURAMA

PRESIDENE PRUDENTE
FÁBRICA ANDRADINA
FÁBRICA ANDRADINA

NAVIRAI
NAVIRAI
MATRIZ

LOJA ANDRADINA
LINS
LINS

ARAÇATUBA
COXIM

PRESIDENE PRUDENTE
CONSELHO FISCAL

MATRIZ
NOVA ANDRADINA

MATRIZ
MATRIZ

CAMPO GRANDE
NOVA ANDRADINA

JUNQUEIRÓPOLIS
LOGISTICA

CAMPO GRANDE
LONDRINA

MATRIZ
BATAGUASSU

CAMPO GRANDE
MATRIZ

SJRP
COXIM

JAU
ITURAMA

- ANIVERSARIANTES -

OUTUBRO/2013

O Informativo Camda

deseja a todos um

Feliz Aniversário
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CADASTRO POSITIVO

Desde 1º de agosto de 2013, as instituições financeiras (incluindo as cooperativas de crédito) contam com o “Cadastro 
Positivo”, um banco de dados com informações sobre compromissos financeiros, hábitos e histórico de pagamento relativo 
às operações de crédito e obrigações de pagamento de pessoa física ou jurídica. Esse banco de dados tem como objetivo 
permitir que as pessoas que mantêm as contas em dia possam obter alguns benefícios, como por exemplo, taxas de juros 
menores ao solicitar crédito. 
Como aconteceu em todas as instituições financeiras, as cooperativas de crédito também tiveram que se adequar, oferecen-
do essa nova modalidade aos seus associados. De acordo com a Resolução CMN nº 4.172, de 20 de dezembro de 2012, 
as cooperativas de crédito devem repassar ao Cadastro Positivo as informações que compõem o histórico das operações de 
empréstimo e de financiamento dos seus associados, desde que haja expressa solicitação ou autorização do associado para 
abertura do cadastro.
O governo espera que o cadastro ajude na queda dos juros, por se tratar de consumidores com bom histórico de pagamen-
tos. A experiência internacional comprova essa tese, pois os juros caíram com o funcionamento desse tipo de cadastro em 
diversos países.

(Fonte: Sicoob Central Cecresp)

publico
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Cooperado 

José Soriano nasceu no dia 5 de março de 
1933 no município de Novo Horizonte, Es-
tado de São Paulo. Nascido e criado em uma 
família de agricultores, seus pais (João Soria-
no e Maria Moreno Soriano) lhe ensinaram 
desde cedo que o sustento do lar vinha da 
terra. “Aprendi que com trabalho e dedica-

ção, a terra nos responde com sua fertilidade. 
E assim foi por toda a minha vida”, disse.
Sempre em busca de melhores condições e 
devido às evoluções da lavoura e do campo, 
algumas mudanças ocorreram: em 1940 foi 
para Guaraçaí e após 12 anos a cidade es-
colhida foi então Pacaembu – e neste local 
encontra-se até os dias atuais.
Na ocasião, o cultivo predominante era o 
café e arroz e com o passar dos anos, os 
negócios prosperaram. Sendo assim, era 
preciso arrumar uma maneira rentável de 
vender o que era cultivado. “Neste meio da 
agricultura fiz muitos amigos e foram estes 
que me apresentaram a Camda quando foi 
necessário escoar minha produção”. 
Desta forma, em 22 de dezembro de 1979 
José Soriano tornou-se mais um membro da 
cooperativa – sua matrícula é de nº 3.184.

Lauro, Alcides, Maria Helena e Luzia são os filhos de José Soriano e Irene

Marcos Aparecido Pereira nasceu na cidade 
de Adamantina, Estado de São Paulo, em 26 
de julho de 1961. Muito esforçado e dedicado, 
seu primeiro emprego ocorreu quando tinha 16 
anos e, desde então, nunca mais parou de tra-
balhar – foi na cafeeira Careli, na função de car-
regador. “Tive uma vida complicada e de muita 
luta. Por isso, sempre dei valor ao emprego e 
acho muito importante a pessoa se preocupar 
em ter uma ocupação profissional”, disse.
Permaneceu por um ano neste local e depois, 
outras empresas surgiram como opção - Coo-
para, Sakai e Ushiro. Nestes estabelecimentos, 
trabalhou também como carregador entre o 
período de 1981 a 1999.
Com o passar do tempo, Marcos buscava algo 
que lhe proporcionasse certa estabilidade fi-
nanceira e queria então uma oportunidade 
diferenciada. Foi quando a Camda surgiu 
como uma opção que atenderia então, estes 
anseios. “Nesta minha vida, fiz muitos amigos. 
Entre eles posso citar João Batista e também 
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o Gonzaguinha que trabalhavam na logística 
da cooperativa e me indicaram para uma vaga 
que existia na época. Sendo assim, passei 
por uma entrevista com o João Adilson e fui 
contratado”, recordou. Isso ocorreu em 1º de 
junho de 1999.
Ingressou no cargo de carregador e nesta fun-
ção encontra-se até os dias atuais. Na central 
de logística, Marcos – mais conhecido como 
Buco – é responsável pela movimentação de 
mercadorias em geral assim como a carga e 
descarga de todos os produtos que a coopera-
tiva comercializa.
Neste ano, Marcos completou 14 anos de ser-
viços prestados à cooperativa. “A Camda está 
entre as maiores cooperativas do Brasil e cada 
vez crescendo mais, com uma administração 
sólida e consciente de todas as suas ações. 
Aqui tive uma oportunidade há 14 anos e per-
maneço grato por isso. Sou muito realizado 
com meu trabalho e além disso, fiz várias ami-
zades neste local”, finalizou.

Marcos Aparecido Pereira é casado com Nadir e tem 4 filhos: Maurício, Natália, Letícia e Larissa

Até o ano de 2000, ainda continuou com 
sua lavoura, mas depois achou que era o 
momento de procurar novas alternativas e 
sendo assim, passou a arrendar suas terras 
para o cultivo da cana-de-açúcar.
“Ser um cooperado Camda sempre me trouxe 
muitos benefícios, dando ótimas oportuni-
dades de preços e mercadorias diversas. Sem 
contar o apoio e assistência que recebo quan-
do estou precisando”, comentou.
“Minha visão sobre a Camda é de que essa é 
uma grande cooperativa que nos deu sempre 
segurança de cultivar e continuar crescendo 
a cada dia. Esta sim é uma cooperativa que 
trabalha ao lado do agricultor. A Camda é 
uma cooperativa de caráter”, finalizou.
Nós do informativo Camda temos orgulho 
de ter você, José Soriano, em nosso quadro 
de associados.

Sempre prestigiando
nossa gente


